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APRESENTAÇÃO

Coletânea de vinte e dois capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
discute temáticas que circundam a grande área do Direito e dos diálogos possíveis de 
serem realizados com as demais áreas do saber e com as múltiplas ações e reações da 
sociedade que se exercita por transformações.

Assim, nesse segundo volume, temos dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
as mutações sociais diárias e que o Direito estabelece relações para um regular convívio 
entre sujeitos.

Em cinco singelas divisões estão debates que circundam o mundo do trabalho, 
os desafios de um mundo em rede, a governança pública, o debate dos animais não 
humanos, além do direito e da realidade internacional.

De início, o mundo do trabalho nos traz análises interessantes como as sobre 
benefício da justiça gratuita e honorários, assédio moral e sexual, a figura do empregado 
hipersuficiente, a realidade do teletrabalho, trabalho decente para a mulher transexual e 
para a travesti. Centrais sindicais e experiência na justiça do trabalho do Município de 
Marabá também estão aqui contempladas.

Em governança pública, são encontradas questões como controle judicial dos atos 
da administração, a imprescritibilidade do direito ao ressarcimento devido a dano advindo 
de atos de improbidade, além de contratação pública na realidade espanhola.

No debate dos animais não humanos, aqui é contemplada a personalização jurídica 
no contexto brasileiro, bem como a senciência ancorada na condição de sujeito de direito.

Por fim, o direito e a realidade internacional atingem os sujeitos do direito internacional 
público, a ecologia dos saberes e o comércio.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A intimidação sistemática, prática 
de atos violentos e intencionais tanto em 
atividades diárias como no âmbito tecnológico 
é denominada Bullying e/ou Ciberbullying.
Estas ações são praticadas por indivíduos ou 
grupos com a intenção de causar danosfísicos 
e psicológicos a terceiros. Este assédio físico/
virtual tem se tornado cada vez mais frequente 
em nossa sociedade, se tornando prática 
comum entrecrianças, jovens e adultos; Mais 
especificamente entre jovens em idade escolar. 
Escolhemos este tema por ser algo constante 
em nosso cotidiano, e acreditamos que este 
assunto deve ser discutido com a escola e 
sociedade de maneira geral.
Palavras-chave: Bullying, cyberbullying, 
intimidação sistemática.

ABSTRACT: The systematic intimidation, the 
action of violent and intentional acts practiced 
daily or virtually, is called bullying and/or 

cyberbullying. These actions are performed by 
individuals or groups with the intention of causing 
physical and psychological harm to others. This 
kind of violence, physical, psychologic and/or 
virtual has come increasingly common in our 
society, becoming common practice among 
children, youngers and adults; More specifically 
among young people of school age. We chose 
this theme because it is something constant in our 
daily lives, and we believe that this subject should 
be discussed with the school and all the society. 
KEYWORDS: Bullying, cyberbullying, 
systematic bullying.

INTRODUÇÃO

O bullying tem se tornado cada vez mais, 
uma prática constante em nossa sociedade, 
seja no âmbito escolar, no trabalho ou no dia 
a dia das pessoas, este tipo de assédio físico 
ou psicológico - por vezes violento -, pode 
causar danos irreversíveis as pessoas. Além 
da violência “real”, o bullying também pode 
ser praticado por vias tecnológicas, também 
conhecido pela expressão cyberbullying.

Um estudante é considerado vítima de 
bullying quando é repetidamente exposto 
a ações negativas de parte de um ou mais 
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estudantes. Estas ações negativas podem dar-se na forma de contato físico, abuso verbal 
ou com expressões ou gestos rudes. Espalhar rumores e excluir a vítima de um grupo 
também são formas comuns de violência (MOURA; NOVA CRUZ; ÁVILA QUEVEDO 2011).

No Brasil os estudos sobre este assunto ainda são recentes, motivo pelo qual ainda 
utilizamos a expressão originalmente criada na língua inglesa que é desconhecida da 
maioria da população brasileira. A falta de informação da população prejudica muito a 
ambiente em que vivemos.

A maior dificuldade em se combater esse tipo de comportamento reside na forma 
como os recursos tecnológicos foram introduzidos comercialmente. Tanto a Internet como 
os telefones celulares têm como princípio a forma irrestrita de comunicação. Isso faz com 
que o adolescente não perceba a incorreção de seus atos e o dano que ele pode causar 
com a utilização inadequada desses recursos ( NETO LOPES, 2007).

Pensando neste cenário, optamos por buscar uma solução que se adeque ao âmbito 
escolar, ambiente onde este tipo de ação se origina, se intensifica e se alastra para todos 
os níveis da sociedade. Focamos em tentar desenvolver ações que gerem empatia com os 
alunos, buscando despertar em cada um a consciência para erradicar estes atos nocivos 
ao bom convívio escolar/social.

O nosso projeto consiste em levantar as causas e conhecer as práticas mais 
frequentes de bullying/cyberbulling na escola para assim buscar o debate sobre este 
assunto através de reuniões, palestras e conversas dentro da escola; contando com o 
apoio e gestão de alunos, pais e funcionários.

Questiona-se se é possível compreender melhor o bullying e o cyberbulling para 
prevenir e conscientizar nossa sociedade partindo do círculo escolar?

JUSTIFICATIVA

Dados divulgados pela mídia brasileira em 2018 apontam que o Brasil é o segundo 
país no mundo com mais casos de cyberbulling entre crianças e adolescentes (IPSOS, 
2018).

Pesquisa realizada pela ONU (2016) em 18 países indicam que cerca de 43% dos 
adolescentes sofreu algum tipo de bullying devido a aparência física, gênero, orientação 
sexual, etnia ou país de origem.

Nos dias de hoje o bullying e o cyberbullying são assuntos frequentes e duvidosos, 
mas poucos sabem a sua definição, este tema traz muitos problemas para os jovens de 
hoje em dia, e conviver em um ambiente onde esse assédio é normal pode se tornar um 
lugar nocivo. Por isso é necessário a identificação e a conscientização sobre os diferentes 
tipos de bullying e os problemas que este assédio traz aos jovens em nosso ambiente 
escolar. 
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OBJETIVO

O objetivo do projeto é reconhecer os diferentes tipos de violências físicas/
virtuais sofridas dentro do ambiente escolar para podermos utilizar um método eficaz 
na conscientização sobre esse ato, e por meio disto alertar a gestão escolar e aos 
responsáveis sobre o tipo de violência que está sendo sofrida na escola, para que a 
conscientização seja feita em casa trata-se de um trabalho que a ser desenvolvido com a 
ajuda de todos, se adequando ao meio social ao qual se enquadra a escola. 

METODOLOGIA

Optamos por aplicar um questionário estruturado (ANEXO I) com composto por 
perguntas de múltipla escolha e duas perguntas abertas.

Ao estruturar um questionário com a maioria das questões de múltipla escolha o 
fizemos pois desejávamos: facilidade de aplicação, processo e análise; facilidade e rapidez 
no ato de responder; pouca possibilidade de erros; diferentemente das dicotômicas, 
trabalhar com diversas alternativas (MATTAR, 1994).

Preparamos, discutimos as perguntas no nosso grupo de iniciação científica para 
verificação da compreensão das questões propostas. Aplicamos os questionários nos 
dias 23/09/2019 e 07/10/2019 e aplicamos questionários anônimos para traçar o perfil 
geral dos alunos do 7º e 8° ano da escola estadual Dinorah Silva dos Santos com o intuito 
de saber quais tipos de violência sofridas e praticadas nestas séries.

Após a realização das análises do resultado do questionário pretende-se organizar 
debates e reuniões de acordo com a faixa etária.

Nos 6° e 7° anos, iremos proporcionar o estudo de forma lúdica para que a assimilação 
seja mais eficiente, nos 8° e 9° anos, realizaremos palestras direcionadas, englobando 
todos os tipos de violência e como se prevenir.

RESULTADOS E CONSIDERAÇÔES 

Dados da pesquisa realizada em 23/09/2019
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Quantidade de alunos que responderam ao questionário anônimo : 29 alunos
Faixa etária : de 11 a 14 anos de idade
Gênero : meninas e meninos
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Dados:
- 37,9% dos alunos pesquisados sofreram bullying
- 54,5% são meninas
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- 45,5% são meninos
- 81,8% sofreu agressão verbal
- 9,1% sofreu agressão pela internet
- 9,1% não mencionou a agressão sofrida
- 45,4% das agressões foram feitas por meninos
- 45,4% das agressões foram feitas por meninos e meninas
- 9,1% não mencionou quem praticou as agressões
- 27,2% não mencionou o fato com ninguém
- 45,5% mencionou com seus familiares
- 27,3% mencionou com amigos
- 27,2% acreditam que sofreram bullying em razão de sua aparência
- 36,3% acreditam que sofreram bullying porque o agressor queria chamar a atenção
- 27,2% acreditam que sofreram bullying em razão de inveja
- 9,1% acredita que sofreu bullying porque o agressor tem problemas familiares
- 63,6% dizem que não praticam bullying
- 36,4% dizem que as vezes praticam bullying
Dados da pesquisa realizada em 07/10/2019
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Quantidade de alunos que responderam ao questionário anônimo : 27 alunos
Quantidade de alunos que sofreram bullying : 23 alunos (02 não responderam)
Faixa etária : de 11 a 14 anos de idade 
Alunos do 8° ano
Gênero : meninas e meninos
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Dados :
- 77,77% dos alunos pesquisados sofreram bullying
- 52,38% são meninas
- 47,62% são meninos
- 100% sofreu agressão verbal
- 38,09% das agressões foram feitas por meninos
- 4,76% das agressões foram feitas por meninas
- 52,38%% das agressões foram feitas por meninos e meninas
- 4,76% não mencionou quem praticou as agressões
- 47,61% não mencionou o fato com ninguém
- 14,28% mencionou com seus familiares
- 19,04% mencionou com amigos
- 19,04% mencionou com amigos e familiares
- 52,38% acreditam que sofreram bullying em razão de sua aparência
- 33,33% acreditam que sofreram bullying porque o agressor queria chamar a atenção
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- 4,76% acredita que sofreu bullying porque o agressor tem problemas familiares
- 76,19% dizem que não praticam bullying
- 19,04% dizem que as vezes praticam bullying
- 4,76% disse que pratica bullying
Dentre os resultados obtidos observamos que os alunos mais velhos relatam erem 

sofrido mais bullying do que os alunos de uma faixa etária menor. Uma das principais 
causas apontadas pelos alunos seria a inveja de terceiros.

Tendo como base as respostas nos questionários aplicados no 7° e 8° ano da Escola 
Estadual Dinorah Silva Santos respondidos por alunos e alunas com faixa etária entre 
11 e 15 anos; Chegamos a conclusão de que grande parte dos estudantes ainda não se 
sente confortável em falar sobre este assunto. 

Em 23 de setembro de 2019, vinte e nove alunos de ambos os sexos do 7° ano 
responderam o questionário anônimo aplicado por nós. Deste montante, menos de 40% 
dos alunos admitiram ter sofrido bullying, e mais de 60% admitiram que praticam bullying 
“as vezes”.

No questionário aplicado em 07 de outubro de 2019, vinte e um alunos de 13 a 15 
anos de idade do 8° ano responderam o questionário. Deste montante, mais de 75% 
admitiram ter sofrido bullying, e menos de 5% admitem que praticam bullying. 

Estes números nos mostram que a consciência se faz presente de acordo com o 
desenvolvimento intelectual dos alunos; sendo assim, acreditamos que a conscientização 
é a melhor ferramenta no combate à este tipo de assédio.
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ANEXO I

IDADE:                                                                SEXO:                     
Questionário:
1) Na sua opinião qual é a definição de bullying?
2) Você já sofreu bullying?
3) O que praticam ou praticaram com você?
a) Agressão física (socos, chutes, tapas etc.)
b) Agressão verbal (xingamentos, apelidos ofensivos etc.)
c) Te ofendem pela internet
d) Te assediaram (passaram a mão, beijaram etc)
e) Não fazem nada
f) Outro?
4) Quem normalmente faz isso?
a) Meninos
b) Meninas
c) Os dois
d) Ninguém
5) Você já mencionou isso com alguém?
a) Não
b) Seus amigos
c) Seus familiares
d) Funcionários da escola
e) Outro
6) Por que você acha que isso acontece?
7) Você costuma colocar apelidos ofensivos xingar ou ofender seus colegas?
a) Sim
b) Não
c) As vezes
8) Na sua opinião o que a direção poderia contribuir com a diminuição de problemas 

na escola?
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